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                    IO

                

            


            

                É com imensa honra e profunda gratidão que escrevo o prefácio de

                

                    O

                

                

                    trombone no choro

                

                , do trombonista Dr. Marco

                

                    s Flávio.

                

            


            

                Este trabalho excepcional explora a forma genial e ímpar de tocar do meu mestre Zé da Velha, um artista cuja trajetória está inseparavelmente ligada ao legado de Pixinguinha, um dos criadores

                

                    do choro.

                

            


            

                Zé da Velha, batizado assim por ter tocado ao lado de gigantes da velha guarda do choro, como Pixinguinha, Jacob do Bandolim, Waldir Azevedo e tantos outros, traz em si a essência e a história desse gênero genuinamente brasileiro. Seu talento singular e sua habilidade tocando o seu instrumento permitiram-lhe não apenas acompanhar esses mestres, mas também criar uma identidade própria, repleta de respeito pela tradição e de inovação

                

                    do choro.

                

            


            

                Ao longo das páginas deste livro, o estudante e diletante desse gênero musical será conduzido pela forma única como Zé da Velha adotou e adaptou o estilo de Pixinguinha, especialmente na arte dos contracantos. Marcos Flávio, como trombonista e professor, teve a sensibilidade e competência de explorar com precisão as particularidades do mestre Zé da Velha, que soube, como poucos, trazer uma nova dimensão na interpretação do choro. Ele valoriza a abordagem do estilo de Zé da Velha, revelando detalhes que enriquecem ainda mais o legado desse músico extra

                

                    ordinário.

                

            


            

                Pessoalmente, sinto-me duplamente honrado ao prefaciar esta obra, não apenas pela amizade e parceria de trinta anos que compartilhei com Zé da Velha, mas também pelo impacto profundo que ele teve em minha compreensão da música. Ao seu lado, aprendi que tocar é um ato de servir ao público, uma lição que Zé da Velha praticava com maestria. Sua dedicação, sua humildade e seu talento transformaram minha maneira de ver e sentir

                

                    a música.

                

            


            

                

                    O Trombone no Choro – a história e o legado de Zé da Velha

                

                é mais do que um estudo técnico; é um testemunho do poder transformador da música e da importância de preservar e inovar dentro das tradições culturais. Marcos Flávio oferece ao leitor um caminho iluminado pela abordagem única de Zé da Velha, um caminho que revela a beleza do choro e a genialidade de um trombonista que dedicou sua vida a

                

                    essa arte.

                

            


            

                Que este livro inspire músicos, apreciadores do choro e todos aqueles que reconhecem na música uma forma sublime de expressão e comunicação. E que o legado do Zé da Velha, magistralmente capturado e valorizado por Marcos Flávio, continue a ressoar por muitas

                

                    gerações.

                

            


            

                

                    Silvér

                

                

                    

                        io Pontes

                    

                

                

                    

                        

                            

                                1

                            

                        

                    

                

            


            





                

                    

                        

                            

                                1

                            

                        

                        

                            

                            

                        

                        

                        

                        

                            Silvério Rocha Pontes (1960 -) é natural de Laje de Muriaé (RJ). Trompetista e compositor, começou na banda de música de sua cidade aos 10 anos de idade, como a maioria dos instrumentistas de sopro do Brasil. Em 1977, mudou-se para a cidade de Niterói/RJ. Tocou e gravou com grandes nomes da música brasileira, dentre eles, Tim Maia, Ed Mota, Cidade Negra e Luiz Melodia. Conheceu o trombonista Zé da Velha no início da década de 1980 e formaram a dupla instrumental Zé da Velha & Silvério Pontes,

                        

                        

                        

                        

                            gravando 6 discos. Sua profícua carreira solo, como compositor e intérprete, e o sucesso da dupla o distinguiram como a grande referência de performance do trompete no gênero e um dos mais importantes instrumentistas da história

                        

                        

                            do choro.

                        

                    


                


            


        




        

            

                

                    1

                

            


            



                        INTRODUÇÃO

                    

                

            


            

                A pesquisa de elementos característicos da performance do choro já motivou vários estudos. Intérpretes como Paulo Moura (Spielmann, 2008), Pixinguinha (Aragão, 2001), Jacob do Bandolim (Cortes, 1999), Rafael Rabelo (Nunes, 2007), Dino 7Cordas (Pellegrini, 2005), Belini Andrade (Abreu, 2012; Linhares, 2016), K-Ximbinho (Fabris; Borém, 2006), Abel Ferreira (Gomes, 2007), dentre outros, já foram objeto de análise, temas de artigos e dissertações. Além disso, segundo Linhares (2016, p. 10), há uma conscientização “da atual geração de músicos sobre o significado do choro dentro de uma musicalidade genuinamente brasileira”, que faz com que o choro seja tema relevante que já motivou e continuará motivando estudos aprofundados sobre o gênero no âmbito da tradição, improvisação, didática, análise, história e performance

                

                    musical.

                

            


            

                José Alberto Rodrigues Matos (1941–), mais conhecido pelo apelido de Zé da Velha, é um dos últimos grandes intérpretes da velha-guarda do choro. Tocou com todos os grandes instrumentistas do gênero, como Benedito Lacerda (1903-1958), Jacob Pick Bittencourt ou Jacob do Bandolim (1918-1969), Waldir Azevedo (1923-1980), Abel Ferreira (1915-1980), Altamiro Carrilho (1924-2012), Horondino José da Silva ou Dino 7 Cordas (1918-2006), Jorge José da Silva ou Jorginho do Pandeiro (1930-2017), além de ter feito parte do Grupo da Velha-Guarda e ter tido a honra de tocar com ninguém menos que Alfredo da Rocha Vianna Filho, o Pixinguinha (1897-1973), o qual lhe chamava de “meu sobrinho” (Jesus, 1999

                

                    , p. 15).

                

            


            

                Vários depoimentos citados no trabalho de Jesus (1999) já atestaram a importância e a excelência de Zé da Velha como chorão. S

                egundo Mário de Aratanha, d

                iretor da Kuar

                

                    up Discos:

                

            


            

                Z

                é da Velha se tornou um dos instrumentistas mais originais da música brasileira. Zé da Velha é hoje o maior trombonista de choro, e presença obrigatória em toda roda de craques que se preze. Seu fraseado é único: ele toca como fala, e ele falando parece-se com seu tocar. (

                Jesus, 199

                

                    9, p. 39).

                

            


            

                No mesmo sentido, Pedro Amorim (Band

                

                    olinista):

                

            


            

                Ele domina completamente a linguagem do choro, com seus fraseados, contracantos e uma certa malícia. Ele é único. (Jesus, 199

                

                    9, p. 38).

                

            


            

                O

                trabalho de Jesus (1999) colhe ainda o depoimento do flautista Altamiro

                

                    Carrilho:

                

            


            

                O Candinho, para mim, era um músico “

                

                    hours concours

                

                ”. Mas depois do Candinho, que não tive a oportunidade de ouvir e ver tocar pessoalmente, o Zé da Velha, ao meu ver, possui um dos sons mais bonitos de trombone que eu já ouvi. É um chorão realmente fantástico e que precisa ser reconhecido. Esse valor só poderá ser reconhecido com o passar dos anos, pois ele está apenas começando a carreira dele, em termos de gravação, apesar de já tocar há muito tempo, porque desde o momento que o artista começa a gravar, aí sim, começa a aparecer para o público. Então o que eu desejo é que o Zé da Velha chegue a ficar bem popular, bem conhecido, porque talento não lhe falta. (Jesus, 199

                

                    9, p. 36).

                

            


            

                Finalmente, a recordação de Maurício Carrilho (violonista e pes

                

                    quisador):

                

            


            

                Lembro-me que ele gravou uma música do Luís Americano chamada

                

                    Intrigas no Boteco do Padilha

                

                . Os contracantos que ele fazia eram espetaculares. Zé da Velha, para mim, é aquele chorão de tradição. (Jesus, 199

                

                    9, p. 37).

                

            


            

                Um fator que determina a relevância deste estudo é a escassez de pesquisas acadêmicas que abordem aspectos da performance do trombone na música brasileira e, em especial, no choro. Em uma investigação preliminar, foi possível encontrar algumas pesquisas que envolvem outros instrumentos de sopro, como o trompete (Mota Júnior, 2011), a clarineta (Gomes, 2007), a flauta (Moreira Júnior, 2006) e o saxofone (Spielmann, 2008), mas não relacionadas ao trombone. Acreditamos que o desenvolvimento desta pesquisa trará um merecido reconhecimento a um personagem único da história do choro, além de possibilitar reflexões acerca de escolhas interpretativas e performance

                

                    no choro.

                

            


            

                Para a delimitação da pesquisa, o primeiro passo foi a escolha de gravações mais representativas do ponto de vista interpretativo para que pudessem ser transcritas. Em primeiro momento foi selecionado o álbum

                

                    Só Gafieira!

                

                , da gravadora Kuarup, de 1995. Esse CD foi o primeiro da carreira “solo”

                

                    

                        

                            2

                        

                    

                

                de Zé da Velha, já fazendo dupla com o trompetista Silvério Pontes. Embora esse álbum também contenha sambas, foram selecionados para transcrição e análise sete choros, todos interpretados pela dupla. Isso porque o choro é a linguagem musical típica de Zé da Velha, sendo sua forma de tocá-lo referência não só para trombonistas, mas para qualquer intérprete do gênero. Linhares (2016, p. 10) define choro da segui

                

                    nte forma:

                

            


            

                A palavra choro teve várias acepções ao longo da história que até hoje são utilizadas por profissionais da área e leigos. O primeiro significado do termo parece ter sido ligado a um tipo específico de formação instrumental surgida no final do século XIX no Rio de Janeiro, chamado terno ou “trio de pau e corda” (violão, cavaquinho e flauta). A expressão era utilizada também para fazer menção ao agrupamento de músicos que tocavam um determinado repertório de maneira peculiar. A partir dessa maneira típica de se interpretar as músicas de danças europeias, principalmente a polca, em voga nos salões da época, o choro começa a significar também um estilo próprio de

                

                    se tocar.

                

            


            

                Na música popular, são cada vez mais comuns os estudos que abrangem diversas áreas. Atualmente, a musicologia busca ser cada vez mais abrangente, ao contrário da corrente musicológica tradicional, que é mais fechada em si (Nattiez, 2005). Os aspectos sociais, históricos e psicológicos também são aplicados ao estudo da música popular. Dessa forma, também já se tem usado a análise da performance

                

                

                com

                

                

                registros audiovisuais (Borém, 2014), além de transcrições de áudios e outras fe

                

                    rramentas.

                

            


            

                Qualquer obra contém elementos subjetivos, históricos, socioeconômicos que extrapolam seu

                

                    script

                

                formal. Esses aspectos “além música” podem contribuir sobremaneira nas práticas de performance

                

                    .

                

                Lima (2005) busca na hermenêutica uma forma de compreender essa rede que interliga formas de expressão e ações que, para serem mais claras, demandam um procedimento interpretativo mais minucioso. Ainda segundo

                

                    a autora:

                

            


            

                [...] existe uma ampla esfera de acontecimentos que não se expressam pelo mecanismo da linguagem verbal e necessita de um esquema simbólico com um funcionamento diferenciado. A música é um desses meios de expressão simbólica e, portanto, comporta uma análise hermenêutica. (Lima, 2005

                

                    , p. 110).

                

            


            

                Em especial no gênero choro, nas partituras não se anotam aspectos relacionados à expressão, como dinâmica, articulação, ornamentação etc. A maneira de tocar, juntamente com a forma de improvisação e divisão de vozes, em geral, são transmitidas oralmente. Todos esses aspectos não notados fornecem informações valiosas que podem representar mais importância para a caracterização de um gênero ou estilo musical do que a própria partitura (Cook, 2006). Ainda segundo Cook (2006, p. 13), “toda música representa uma tradição oral, não importando o quão intimamente esteja ligada à notação escrita”. Para ele a partitura é um

                

                    script,

                

                não se trata de um texto pronto, e sua complementação vem com a performance. Nesse sentido, estudos feitos a partir de um áudio ou vídeo vêm gerando transcrições chamadas de “edições de performance” (Borém, 2015). Essas transcrições carregam, em seu cerne, informações detalhadas a respeito da utilização de elementos técnicos e expressivos por parte dos seus int

                

                    érpretes.

                

            


            

                Dentro desse contexto, buscando revelar aspectos da performance do trombone no choro, foram escolhidas como objeto de estudo as transcrições das performances do trombonista Zé da Velha nos choros de seu CD

                

                    Só Gafieira!

                

                

                    

                        ,

                    

                

                

                    de 1995.

                

            


            

                O termo

                

                    performance

                

                será tratado e entendido nesta pesquisa de uma forma mais abrangente, levando em conta não somente o momento da execução, mas aspectos extramusicais que a compõem. Dessa forma, acreditamos que o sujeito terá a possibilidade de uma interpretação mais rica e coerente, utilizando todo o conhecimento que cerca a obra, aliado à experiência de uma performance mais informada (Rink, 2002). Sobre a performance, Kuehn (2012) afirma que ela nos remete muito mais à presença no palco, na ação, na representação gestual e consequente interação com o público. Neste trabalho, apesar da problemática do uso e da significância desse termo nas pesquisas em música, as gravações em áudio a serem usadas nas transcrições e nos comentários serão consideradas performances. A partir de sua análise, todas as características interpretativas e performáticas do intérprete poderão ser percebidas e cuidadosamente transcritas por meio de uma audiç

                

                    ão atenta.

                

            


            

                No universo do choro é que direcionamos este estudo, no qual se propõe uma investigação que suscita algumas questões. Em caráter mais abrangente: como se configura a fraseologia e articulação de Zé da Velha nesse gênero musical? Em um contexto mais específico: quais são as características peculiares que se reconhecem na maneira de Zé da Velha tocar e que influenciam outros músicos? Dessa maneira, buscaram-se na pesquisa as respostas para essas questões, visando a estabelecer uma reflexão acerca da interpretação de Zé da Velha, de modo a fundamentar nossas escolhas interp

                

                    retativas.

                

            


            

                1.1 FONTES

            


            

                As fontes primárias que foram utilizadas na busca de uma sistematização sobre a forma de tocar do músico Zé da Velha foram os áudios do CD

                

                    Só Gafieira!

                

                – gravadora

                

                    Kuarup

                

                , gravado no ano de 1995 –, e as respectivas transcrições feitas pe

                

                    lo autor.

                

                

                    

                    

                

            


            

                A análise das práticas de performance foi embasada nas transcrições dos áudios contidos nesse disco, que foi o primeiro trabalho “solo” de Zé da Velha, quando do registro da dupla

                

                    Zé da Velha e Silvério Pontes

                

                . A escolha desse CD, dentre a ampla discografia da dupla, se deu pelo fato de ter sido o primeiro CD dessa trajetória solística. Optou-se em priorizar a transcrição e a análise dos choros presentes neste CD que presumivelmente poderiam conter elementos, procedimentos e práticas de performance mais particulares ao intérprete e suas recorrências, com o objetivo da caracterização de um estilo próprio. Essa escolha não excluiu a análise pontual de outras obras que poderiam apontar mais traços característicos desse tipo de performance

                

                    no choro.

                

            


            

                As fontes secundárias foram compostas por livros, métodos, CDs e trabalhos acadêmicos que abrangem estudos sobre aspectos estilísticos e de performance do choro, como Almeida (1999), Spielmann (2008), Carrilho (2002), Cortes (2006), Almada (2006), Linhares (2016), Sève (1999), Prince (2011), dentre

                

                    outros.

                

            


            

                Ao longo da pesquisa, foram encontrados inúmeros trabalhos relacionados ao choro, dentre eles biografias, álbuns de partituras, livros relacionados à História, métodos e vocabulários abordando aspectos estilísticos do choro, além de artigos e trabalhos acadêmicos tratando de aspectos relativos à interpretação, harmonia, forma, melodia e improvisação. Esses estudos estão citados no tópico referencial complementar ao final de

                

                    ste livro.

                

            


            

                1.2 METODOLOGIA

            


            

                O procedimento de análise das obras nesta pesquisa começou pela transcrição em partitura dos áudios contidos no CD

                

                    Só Gafieira!,

                

                de 1995, primeiro da dupla

                

                    Zé da Velha e Silvério Pontes

                

                . Para que um número maior de músicos possa acompanhar a leitura das partituras e para que haja a possível utilização do material em rodas de choro, além da utilização como material didático, o autor optou por apresentar a partitura com um sistema de dois pentagramas sobrepostos: no pentagrama superior foi transcrita a linha melódica do trompete em dó e na clave de sol. No pentagrama inferior foi transcrita a linha melódica do trombone, escrita na clave de Fá. Todas as obras têm também, nas transcrições realizadas, a harmonia funcional devidamente anotada para que possa haver o acompanhamento harmônico. A transcrição serviu também para o reconhecimento de práticas de performance geralmente não escritas em partituras de música popular, como as articulações, a dinâmica, o timbre e os efeitos. Nesse caso, obviamente optou-se, na pesquisa, pela anotação dos aspectos interpretativos apenas na linha do

                

                    trombone.

                

            


            

                Nessa escuta, por meio da análise e transcrição de uma obra gravada, pode-se encontrar meios de conexão entre a partitura e a performance musical. Segundo Cook (1987

                

                    apud

                

                Linhares, 2016

                

                    , p. 37):

                

            


            

                [...] não existem métodos ideais de análise, pois sua escolha vai depender da própria música e o que o pesquisador deseja saber dela. A maior parte dos métodos de análise em música procura identificar os elementos que compõem a peça, separando-os do todo, tornando possível um estudo mais minucioso dessas partes, buscando então a conexão entre elas e a maneira como se articulam na formação de

                

                    sse todo.

                

            


            

                Autores como Larue (1992), Bent (1987), Lima (2005), Rink (2002) também auxiliaram nesse processo de

                

                    análise.

                

            


            

                A transcrição e a análise de um áudio são práticas muito comuns na musicologia atual, em que os pesquisadores utilizam registros em áudio ou vídeo como fonte primária. As partituras e

                

                    lead sheets

                

                

                    

                        

                            3

                        

                    

                

                , por si só, não são suficientes para expressarem todas as intenções do interprete ou compositor, especialmente elementos subjetivos interpretativos que caracterizam os vários gêneros da música popular. Um maior detalhamento na transcrição e na elaboração desses

                

                    lead sheets

                

                foi o objetivo deste trabalho: a partir de uma escuta atenta e minuciosa dos áudios propostos, foram incluídos nas transcrições todos os procedimentos e práticas interpretativas do trombonista Zé da Velha, com símbolos e sinais que possam representar esses efeitos e articulações. Com isso, qualquer intérprete pode entender e tentar se aproximar técnica e expressivamente da forma de tocar desse lendário trombonista. Por esse caminho, então, foi possível construir uma chamada “edição de performance” (Bor

                

                    ém, 2015).

                

            


            

                Linhares (2014), Lopes (2014), Mota Junior (2011), Pinto (2009), Júnior e Borém (2011), Fabris e Borém (2006), Linhares e Borém (2011), Nunes e Borém (2014) são alguns exemplos de trabalhos que elaboraram partituras que traduzem com maior detalhamento as escolhas feitas pelos intérpretes que serviram de base para as transcrições propostas. O pesquisador Fausto Borém af

                

                    irma que:

                

            


            

                [...] a geração de dados analíticos com base nos sons que escutamos faz parte do que Cook (2013, p.251-252) chama de ‘virada etnográfica’ [...] onde temos a oportunidade de acrescentar às metodologias e procedimentos de análise já consolidados, a perspectiva do ponto de vista da música realizada, documentada em gravações de áudio e vídeo. (Borém, 2014

                

                    , p. 101).

                

            


            

                Segundo Linhares (2016), essa constatação de Borém (2014) reforça o significado mais amplo do termo performance, no qual a fruição e a apresentação ao vivo não precisam acontecer simultaneamente. Em su

                as palavras, “a música realizada em gravações de áudio e vídeo pode fornecer material rico para análise em diversas abordagens” (Linhares, 201

                

                    6, p. 40).

                

            


            





                

                    

                        

                            

                                2

                            

                        

                        

                            

                            

                        

                        

                        

                        

                            Leia-se “solo” por ser o primeiro trabalho em que Zé da Velha é o interprete principal, apesar de esse CD inaugurar a parceria com Silvér

                        

                        

                            io Pontes.
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